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Presidente do Sindicato, Rafael Marques, convoca os metalúrgicos do ABC para 
a jornada de lutas contra a retirada de direitos. 32 deputados federais de São 

Paulo votaram contra os trabalhadores e aprovaram a terceirização geral. 

“reSpoSta doS trabalhadoreS 
Será à altura doS ataqueS”

golpiStaS da terceirização
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Notas e recados

Futuro incerto – 1 
O prefeito de Diadema, Lau-
ro Michels, anunciou que a 
cidade vai sair do Consórcio 
Intermunicipal Grande ABC. 
A decisão deve ser comunica-
da oficialmente em abril. 

Futuro incerto – 2 
O Consórcio trata de ques-
tões que envolvem os sete 
municípios e foi criado para 
buscar soluções regionais para 
problemas comuns. 

e a mobilidade?
A gestão do prefeito Doria, do 
PSDB, apagou as ciclovias na 
zona Oeste de São Paulo sem 
dialogar com ciclistas da região.

escola sem Fascismo

O ministro do STF, Luís Ro-
berto Barroso, suspendeu a 
lei que criou punições para 
professores baseadas na Es-
cola Sem Partido, no Estado 
do Alagoas.

plano de recuperação Judicial 
da arteb é aprovado

Representando os trabalha-
dores, o Sindicato participou 
ontem da assembleia que de-
finiu o Plano de Recuperação 
Judicial da empresa Arteb, em 
São Bernardo. Na ocasião 97% 
dos credores, que representam 
85% da dívida geral da empre-
sa, aprovaram o acordo.

A negociação estabelece 
que o pagamento dos créditos 
trabalhistas seja feito em 10 
parcelas para os trabalhadores 
que continuam na empresa. Já 
aqueles que foram demitidos e 
têm ainda algum valor a rece-
ber, também serão pagos em 
10 vezes, sendo que para esses 
há um prazo de 60 dias para 
início da quitação dos débitos, 
a partir da data da assembleia. 
A Arteb se comprometeu a 
fazer os depósitos de uma só 
vez para o trabalhador que 
necessite sacar o FGTS para 
aquisição da casa própria.

O coordenador de São Ber-
nardo, Nelsi Rodrigues, o 
Morcegão, lembrou que foram 
várias rodadas de negociação 
desde que a empresa pediu 
a recuperação judicial e de-
mitiu 371 companheiros, em 
fevereiro do ano passado. “As 
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Saiba mais

MAS PoR que uM eMPReSáRio teRCeiRizA?
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Hoje uma empresa só pode terceirizar 
na chamada atividade-meio, que são as 
funções secundárias para a empresa. Ou 
seja, uma empresa que produz carros não 
pode terceirizar a linha de produção, mas 
pode terceirizar a segurança, o restaurante 
e a limpeza.

Na nova lei, aprovada ontem pela Câ-
mara dos Deputados (saiba mais na pági-
na 3), uma escola poderá contratar outra 
empresa para ter professores em sala de 

aula e um restaurante pode terceirizar sua 
cozinha. Será possível inclusive haver uma 
empresa sem nenhum trabalhador, com 
todos os postos de trabalho terceirizados.

A terceirização é uma forma do em-
presário economizar com a folha de paga-
mento. Mas não há mágica, uma empresa 
só consegue fornecer mão de obra mais 
barata se ela pagar um salário menor e 
reduzir os direitos trabalhistas. 

Na prática, é o fim da CLT (Consoli-

dação das Leis do Trabalho) e a criação de 
dois regimes de trabalho. Um com direito 
ao FGTS, férias anuais, décimo terceiro, 
plano de carreira e seguro desemprego e 
outro com contratos temporários sem ne-
nhum destes direitos, que poderá se esten-
der, inclusive, aos funcionários públicos. 

É um tipo de Reforma Trabalhista, que 
retira direitos para diminuir o custo da 
mão de obra, sob o argumento de criar 
novos empregos. Subempregos.

adonis guerra

negociações foram difíceis 
e, desde o início, o Sindicato 
esteve focado na elaboração 
de um plano consistente e 
viável que preservasse os em-
pregos e indicasse uma saída 
para o problema econômico. 
Aprovamos o acordo porque 
os ativos apresentados pela 
empresa para quitar as dívidas 
foram convincentes”.   

“A aprovação é muito im-
portante para o mercado, 
agora nossa expectativa é 
que a Arteb possa de fato 
se recuperar, receber novos 
investimentos e voltar a gerar 
empregos”, destacou o coor-
denador.

HistóricO
Nos dias 10 e 11 de feverei-

ro de 2016, 371 trabalhadores 
foram demitidos. Após as 
demissões, houve paralisações 
e a empresa entrou com pe-
dido de recuperação judicial 
alegando falta de crédito para 
saldar dívidas com fornecedo-
res, bancos e pagar impostos. 
O Sindicato acompanhou 
todas as negociações para ga-
rantir os direitos da categoria.

Os companheiros na Advansat estão 
convocados para plenária na terça-fei-
ra, dia 28, na Regional Ribeirão Pires 
e Rio Grande da Serra, para discutir 
assuntos internos. Para o 1º turno, às 
15h, e para os companheiros no 2º 
turno, às 9h. Rua Felipe Sabbag, 149, 
Centro, Ribeirão Pires.

O deputado estadual Teonílio Mon-
teiro da Costa, o Barba, convida para o 
debate hoje, a partir das 18h, no Centro 
de Formação Celso Daniel. Rua João 
Lotto, s/n, ao lado da Sede. 

Participam a vereadora em São Ber-
nardo, Ana Nice Martins de Carvalho; a 

ex-ministra de Políticas para as Mulhe-
res, Eleonora Menicucci; a presidenta da 
União Nacional dos Estudantes, Carina 
Vitral; a militante da Marcha Mundial 
de Mulheres, Vanda Nunes; e a assessora 
da secretaria de Mulheres da CUT, Rita 
Pinheiro.

PleNáRiA CoM
oS tRABAlhAdoReS

NA AdvANSAt
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terceirização indecente 
é aprovada na câmara e raSga a clt

Com 231 votos a fa-
vor, 188 contra e oito 
abstenções, a Câmara 

dos Deputados aprovou na 
noite de quarta-feira, dia 22, a 
terceirização geral em todas as 
atividades de uma empresa. O 
Projeto de Lei 4302 foi desen-
terrado de 1998, da gestão do 
ex-presidente Fernando Hen-
rique Cardoso, do PSDB, e já 
havia sido votado pelo Senado 
em 2002.  

“O ataque promovido pelos 
deputados que aprovaram a 
terceirização não vai ficar sem 
resposta. Nós, trabalhadores 
metalúrgicos do ABC e do Bra-
sil, não podemos concordar 
que um projeto desengavetado 
de 19 anos atrás vire referência 
para o mercado de trabalho de 
hoje”, afirmou o presidente do 
Sindicato, Rafael Marques. 

“A nossa resposta será à 
altura dos ataques que a classe 
trabalhadora está sofrendo. 
Não vão nos humilhar. Conto 
com todos os companheiros 
para a jornada de lutas que 
teremos”, convocou. 

rafael explicou que os me-
talúrgicos do ABC darão a 
resposta contra o projeto na 
semana que vem. “Já estamos 
nos organizando, com a par-
ticipação de vários sindica-
tos do País inteiro porque o 
projeto não pode ficar como 
está. Essa lei é pior porque o 
trabalhador será terceirizado 
e o contrato ainda será tem-
porário”, disse. 

“O Brasil não será rede-
senhado por essa gente que 
quer tirar direitos de todos os 
trabalhadores e da sociedade 
brasileira”, prosseguiu. 

aproximadamente 30% menos 
e, o que é mais grave, sem 
nenhum direito trabalhista”, 
afirmou. 

A CUT convoca toda a 
classe trabalhadora para mo-
bilização nacional no dia 31 
de março. “É o momento de 
resistência e de luta social para 
impedir esse processo de retira-
da de direitos por um governo 
federal e um Congresso Nacio-
nal que financiou o golpe contra 
os trabalhadores e agora precisa 
pagar essa conta”, ressaltou.

Pressionado pela CUT e de-
mais centrais sindicais, o pre-
sidente da Câmara, Rodrigo 
Maia, havia se comprometido 
em 13 de março a suspender 
a votação do PL 4302 por pelo 
menos 30 dias. 

“O presidente da Câmara 
não honra o compromisso 
assumido com as centrais e 
submete a voto um PL que é, 
na prática, uma mini-reforma 
trabalhista regressiva que per-
mite a terceirização de todos os 
trabalhadores, atacando todos 
os seus direitos como férias, 13º 
salário, jornada de trabalho, ga-
rantias de convenções e acordos 
coletivos”, disse. 

segundo estudo da CUT e 
do Departamento Intersin-
dical de Estatística e Estudos 
Socioeconômicos, o Dieese, os 
trabalhadores em empresas ter-
ceirizadas ganham 25% menos, 
trabalham quatro horas a mais 
e ficam 2,7 anos a menos no 
emprego quando comparados 
aos trabalhadores contratados 
diretos. Também estão mais 
suscetíveis a acidentes e situa-
ções de escravidão.

Agora o texto depende ape-
nas de sanção de Michel Temer 
e não passará por análise da 
atual composição do Senado, 
já que a última tramitação do 
projeto tinha sido em 2002, 
quando 12 dos 81 senadores 
atuais tinham mandato. 

Mobilização Nacional
A CUT analisou que a vo-

tação do Projeto de Lei ficará 
marcada na história do País 
como a “oficialização do bico” 
e uma das maiores tragédias 
para a classe trabalhadora desde 
a ditadura militar. 

Para o presidente da CUT, 
Vagner Freitas, todos os traba-
lhadores que estão empregados 
correm o sério risco de serem 
demitidos a partir de agora. “O 
empregador vai contratar uma 
empresa para trazer profissio-
nais gastando com mão de obra 

vAgNeR fReitAS

Reunião ontem do Comitê Regional do ABC discutiu 
as próximas mobilizações contra a retirada de direitos



Após a vitória do santos, o téc-
nico Dorival Junior afirmou 
que o time está preparado para 
a alcançar os objetivos e que as 
críticas ao time são injustas.

O corinthians prepara uma 
reformulação do elenco e o 
nome do meia Giovanni Au-
gusto é cogitado para ser ven-
dido ao internacional.

O lateral-direito do são Paulo, 
Bruno, ficará de fora do clás-
sico contra o corinthians. O 
jogador está com suspeita de 
fratura no tornozelo.  

PAulistãO

Amanhã – 15h
Santo André X Santos

Bruno Daniel

Amanhã – 16h
Linense X São Bernardo

Lins

Amanhã – 16h
Palmeiras X Audax

Allianz Parque

Domingo – 16h
São Paulo X Corinthians

Morumbi
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Tribuna Esportiva
fotos: divulgação terceiro epiSódio de “chão de Fábrica” 

relembra a Fundação da cut
Hoje, às 20h30, a TVT exibe 

o terceiro episódio de Chão de 
Fábrica, série dirigida por Re-
nato Tapajós que conta a histó-
ria sobre o Novo Sindicalismo. 

Neste capítulo entendemos 
a importância das primeiras 
greves da categoria metalúrgi-
ca do ABC, que desafiaram a 
ditadura civil-militar. 

Grupos que queriam o fim 
do regime, como artistas, movi-
mentos da igreja católica, estu-
dantes, trabalhadores urbanos e 
rurais foram catalisados nessas 
mobilizações.

Em 1980, os trabalhadores pas-
sam a entender a necessidade 
de um partido político para 
mudar a sociedade e fundam 
o Partido dos Trabalhadores.

É no seio dessa organiza-

SiNtoNize tvt 
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MetAlúRgiCoS do ABC

divulgação

fotos: divulgação

exceto quando alertado, todos os eventos registrados nesta página têm entrada gratuita.

São BeRNARdo

BRiNquedoS e iMAgiNAção
Na peça “Fábrica de Brinquedos”, bonecos de um inventor 
maluco ganham vida e mostram o poder do imaginário infantil. 
Domingo, às 16h. Sesc Santo André, Rua Tamarutaca, 302, Vila 
Guiomar. Tel. 4469-1200.

CoNveRSAS SoBRe RelACioNAMeNtoS
O espetáculo “Loucas por ele” mostra um diálogo de cinco 
mulheres que ficam presas em um aeroporto. Amanhã, às 21h, e 
domingo, às 19h. Teatro Lauro Gomes. Avenida Helena Jacquey, 
171, Rudge Ramos. R$ 60 inteira e R$ 30 meia. Tel. 2771-0016.

SANto ANdRé

CoMédiA
O humorista Fabiano Cambota conta situações do dia a dia 
em show de stand up. Hoje, às 21h. Teatro Municipal. Praça IV 
Centenário, 1, Centro. R$ 60 inteira e R$ 30 meia. Tel.  2771-0016.

SANto ANdRé

ANNA tReá
A cantora Anna Treá, que tem influências de samba e baião, 
apresenta canções do disco “Clareia”. Hoje, às 20h. Sesc São 
Caetano. Rua Piauí, 554, Santa Paula. Tel. 4223-8800.

São CAetANo

ção trabalhista que em 1983, 
acontece o 2° CONCLAT, Con-
gresso Nacional da Classe Tra-
balhadora, no Pavilhão Vera 

Cruz, em São Bernardo. Como 
resultado é fundada a CUT, 
Central Única dos Trabalhado-
res. Não perca! 


